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grande desafio do setor cooperativista tem sido mostrar à so-
ciedade que este modelo socioeconômico, e porque não se 
dizer filosofia de vida, é capaz de unir desenvolvimento eco-
nômico e bem-estar social.

Constituída de bases fortes, a Cooperfarms tem se destaca-
do no mercado agrícola da Bahia e do país, graças ao espírito coletivo e a 
participação ativa de seus associados e colaboradores em ações que visam 
o desenvolvimento, a competitividade e a sustentabilidade do agronegócio.

Nesta edição, dedicamos ao nosso leitor, algumas matérias ao Cooperati-
vismo, comemorado no início do mês de julho. Com o tema “Cooperativas 
conquistam o desenvolvimento sustentável para todos”, o dia 05 de julho 
marcou o Dia Internacional do Cooperativismo. E para celebrar a data con-
versamos com a associada da Cooperfarms, Zilerne Pinheiro e a colabora-
dora, Daiane Matias, que comentaram o que as motiva em fazer parte do 
cooperativismo no oeste da Bahia. Além disso, o presidente da Cooperfarms, 
Luiz Antonio Pradella também falou da importância desse trabalho coleti-
vo em prol do desenvolvimento da região, bem como, da sua participação 
durante o Encontro de Presidentes e Dirigentes das Cooperativas Baianas 
da Região Oeste, realizado em Barreiras, pelo Sindicato e Organização das 
Cooperativas do Estado da Bahia – OCEB.

Confira ainda, quais foram os eixos discutidos durante o encontro em Bar-
reiras e quais são as expectativas em relação a viagem para os Estados Uni-
dos, intercâmbio que dirigentes da Cooperativa estarão participando em 
agosto, em Missouri às cooperativas americanas.

A insegurança de produtores mediante a onda de assaltos as fazendas no 
oeste da Oeste do Estado também é pauta do Informativo Cooperfarms que 
traz medidas de segurança que a entidade adotou para auxiliar produtores 
na armazenagem de defensivos agrícolas.

Boa leitura.

Editorial

O

Cooperativismo
Uma bandeira de forças
Cooperativismo
Uma bandeira de forças

www.cooperfarms.com.br

PESQUISADOR
AUSTRALIANO
VISITA OESTE
DA BAHIA

PESQUISADORES
DA EMBRAPA
VISITAM
COOPERFARMS Entre os dias 19 a 21 de maio, o 

entomologista australiano David 
Murray, especialista no Manejo 
Integrado de Pragas (MIP), este-
ve em visita técnica no oeste da 
Bahia avaliando as lavouras de 
algodão da região e em conver-
sa com produtores e consultores 
reafirmou a necessidade do Ma-
nejo de Resistência para o con-
trole de pragas. 

Segundo ele, o grande desafio 
do Brasil hoje, está em implantar 
o Manejo de Resistência, através 
das áreas de refúgio, mas reco-
nhece que a situação do país é 
muito diferente da Austrália. 

Visita à Fazenda do associado Cooperfarms, Roni Reimann.

A diretoria executiva da Coo-
perfarms recebeu na terça-fei-
ra, 15/07, a visita institucional de 
pesquisadores da Embrapa que 
buscam subsídios técnicos para 
a formatação de novas linhas 
de pesquisas agronômicas, bem 
como, as demandas da região.

A Embrapa Algodão esteve re-
presentada pelos pesquisadores, 
Augusto Costa e Fabiano Perina 
que procuram no oeste da Bahia 
as informações necessárias para 
aprimorar estudos em tecnologia 
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das para manejo de lepi-
dópteros. Segundo eles, 
o projeto tem como ob-
jetivo final: definir tec-
nologias ou condições 
operacionais que maxi-
mizem a decomposição 
dos inseticidas e defi-
nir as concentrações de 
produtos mais adequa-
dos para tecnologias ou 
condições operacionais 
avaliadas.

Nesta linha de pesquisa, a Cooper-
farms sugeriu a implantação de 
treinamentos com foco na tecno-
logia de aplicação, tendo em vista 
o volume de calda, condições cli-
máticas favoráveis e a própria for-
mação profissional.

Já o pesquisador, Fernando Her-
cos Valicente da Embrapa Milho e 
Sorgo, discutiu o uso de baculovi-
rus e Bt no controle de pragas.  O 
destaque foi para o trabalho reali-
zado em biofábricas com a produ-
ção de novas alternativas de con-
trole biológico. O Deparatmento 
Técnico e Comercial da Cooper-
farms manifestou interesse em 
trazer a iniciativa ao oeste baiano, 
ficando de agendar uma visita téc-
nica a Embrapa.
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Presidente da Coo-
perativa dos Produ-
tores Rurais da Bahia 
(Cooperfarms), Luiz 
Antonio Pradella e 
o diretor executi-

vo, Carlos Meurer se preparam para 
uma viagem a Missouri nos Estados 
Unidos, a convite do Fórum de Diri-
gentes das Cooperativas do Agrone-
gócio. Agendada para os dias 11 a 15 
de agosto, o objetivo do intercâmbio 
é conhecer o modelo organizacional 
utilizado pelas maiores cooperativas 
do mundo. 

Como pré-requisito, Pradella e Meu-
rer, acompanharam o Curso de Go-
vernança para o Agronegócio, mi-
nistrado por Fábio Ribas Chaddad, 
um dos principais especialistas em 
estratégia e organização de coopera-
tivas, entre os dias 06 e 04 de junho, 
na cidade de Cuiabá/MT. 

Chaddad é professor da Universi-
dade do Missouri (EUA) e do Insper 
(SP) e irá coordenar o intercâmbio 
dos participantes do Curso de Go-
vernança para o Agronegócio – Mis-
souri 2014 - às cooperativas ameri-
canas.

Para ele, “todas as cooperativas ame-
ricanas começam suas atividades 
separando de forma clara e trans-
parente a governança da gestão. A 
governança trabalha as questões que 
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Dirigentes da Cooperfarms se
preparam para intercâmbio

O O

“ Ao contrário do que muitos brasileiros acre-

ditam, as plantas de etanol nos EUA não pertencem às 

empresas particulares. A maior parte delas pertence às 

cooperativas e isso pode ser uma grande saída para re-

solvermos o problema de mercado do milho do Mato 

Grosso e porque não se dizer do Nordeste...”

envolvem as relações com os coope-
rados e a gestão é exercido por pro-
fissionais que entendem o mercado, 
do negócio”, pontuou Chaddad.

Segundo o presidente da Cooperfar-
ms, o fórum existe há dois anos com 
o objetivo de identificar as fraquezas 
dos produtores rurais e através do 
cooperativismo sanar as dificulda-
des apontadas pelos estudos.  

De acordo com ele, os subsídios para 
estudar os casos brasileiros estarão 
no intercâmbio a Missouri. “A gran-
de base para esse estudo será essa 
viagem aos EUA, onde na ocasião 
estaremos visitando várias coope-
rativas norte-americanas, entre elas 
a CHS - maior rede de cooperativas. 
Ao contrário do que muitos brasilei-
ros acreditam as plantas de etanol 
nos EUA não pertencem às empresas 
particulares. A maior parte delas per-
tence às cooperativas e isso pode ser 

uma grande saída para resolvermos 
o problema de mercado do milho do 
Mato Grosso e também porque não 
se dizer do nordeste, que hoje pro-
duz mais que do que há necessidade 
de consumo”, defende Pradella.

Para Meurer, além da troca de ex-
periências, a viagem possibilitará a 
criação de um novo sistema de or-
ganização. “Também serão estuda-
dos casos de sucesso na criação de 
Redes de Cooperativas que tendo os 
mesmos objetivos formam uma rede 
para que através da união de ações 
inteligentes possam agregar valores 
aos seus cooperados”, comenta.

O Fórum de Dirigentes das Coopera-
tivas do Agronegócio é uma iniciati-
va do Sistema OCB/MT em conjunto 
com a Aprosoja, Ampla, Senar e Ses-
coop/MT. O próximo Fórum aconte-
ce em setembro na cidade de Sorri-
so/MT.

Encontro em Cuiabá antecipa viagem aos EUA.

Luiz Antonio Pradella

Clima de insegurança
nas fazendas

Alternativa pode ser
armazenagem coletiva

Onda de assaltos em 
fazendas preocupa 

produtores, que ado-
tam novas medidas 

de segurança.
Cooperfarms oferece 
serviço de armaze-

nagem de defensivos 
aos cooperados.

oeste da Bahia, uma 
das principais regi-
ões produtoras agrí-
colas do país, agora 
também tem atraído 
outros olhares, bem 

diferentes da rotina do agronegócio. 

A região que concentra municípios 

com grandes fazendas, a exemplo de 
Luís Eduardo Magalhães, Barreiras, 
São Desidério e Formosa do Rio Pre-
to, transpira riqueza com as máqui-
nas de última geração e lavouras de 
alto investimento, agora sofre com 
os assaltos milionários ocorridos em 
propriedades de soja, milho e algo-
dão. São quadrilhas especializadas 

no assalto a produtos agrícolas.

O fato que tem acontecido frequen-
temente e de forma assustadora, traz 
consigo não só o prejuízo material, 
mas também enfraquece a autoesti-
ma dos produtores. Alguns até pen-
sam em sair da atividade.

Aos associados da Cooperativa de 
Produtores Rurais da Bahia – Coo-
perfarmas uma das alternativas para 
se evitar esse clima de insegurança 
que aflige a região é aderir ao serviço 
de armazenagem de defensivos ofe-
recido ao produtor cooperado. Uma 
opção segura e que reforça o espírito 
de trabalho do cooperativismo.

Para o gerente administrativo da Co-
operfarms, André Oliveira, o serviço 
de armazenagem oferecido pela Co-
operativa é forma encontrada para 
zelar e garantir o estoque de defen-
sivos agrícolas do associado. “Con-
tamos com um armazém com mais 
de 1.000m2 licenciado para a arma-
zenagem de defensivos com segu-
rança 24 horas e monitoramento por 

câmeras e alarme”, destaca Oliveira.

Ainda segundo ele, os benefícios 
para o produtor associado, vão além 
de se evitar enormes prejuízos com 
os assaltos. “Além disso, o coopera-
do pode indicar aos fornecedores, 
a exemplo de multinacionais, que a 
entrega será no armazém licenciado 
da Cooperativa. Após o recebimento, 
nossa equipe estará comunicando o 
associado sobre o recebimento, ha-
vendo dessa forma, melhor controle 
e acompanhamento das entregas”, 
completa André. Confira no quadro 
ao lado outros benefícios oferecidos 
aos cooperados Cooperfarms que 
aderirem ao serviço de armazena-
gem de defensivos.

Retirada do produto no ar-
mazém conforme necessi-
dade do cooperado;

Diminuir custo de armaze-
nagem do cooperado em 
função da cooperativa pos-
suir incentivos fiscais quan-
do se tratar de ato coopera-
tivo;

Evita que cada cooperado 
tenha que construir um ar-
mazém específico na fazen-
da;

Evita riscos ambientais e 
trabalhistas na fazenda em 
relação com a armazena-
gem de defensivos.

BenefíciosBenefícios
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O clima é de otimismo nas fazendas de algo-
dão no oeste da Bahia. Hoje, a região repre-

senta 92% de toda a produção do estado, fato 
que se deve a “visão empreendedora dos pro-
dutores, que investem em tecnologia, máqui-
nas e equipamentos”, segundo a presidente da 
Associação Baiana dos Produtores de Algodão, 

Isabel da Cunha. 

Apesar da boa notícia, é necessário cautela na 
escolha de novas variedades e atenção redo-
brada com as práticas de manejo para que a 
pluma produzida no oeste baiano não perca 

mercado e mantenha a qualidade conquistada 
nas últimas décadas. Nesta safra, a média de 

produtividade por hectare deve ficar acima de 
250 arrobas.

Em entrevista concedida ao Informativo Co-
operfarms, Isabel fala dos desafios superados 
para se atingir os recordes de produtividade, 

dos trabalhos realizados pela entidade e a pre-
ocupação em manter a qualidade do algodão 

baiano.

Brasil é o quin-
to maior produtor 
mundial de algodão 
e um dos principais 
exportadores da fi-
bra. No contexto na-

cional, o estado da Bahia garante 
o segundo lugar. Há que fator se 
deve esse destaque de volume e de 
qualidade das fibras produzidas?
         
Em relação ao volume e qualidade 
da nossa fibra é sempre importan-
te lembrar a história da cotonicul-
tura no estado. Na década de 80, a 
Bahia já plantava 330 mil hectares 
na região sudoeste. A   retomada do   
crescimento da área de algodão no 
estado, agora na região oeste, vem 
da coragem, muito trabalho,  produ-
ção     com sustentabilidade   e visão 
empreendedora dos produtores, que 
investem em tecnologia, máquinas e 
equipamentos. Além de toda a orga-
nização da classe produtora, temos 
condições climáticas excelentes, 
uma ótima luminosidade, topogra-
fia  plana, com boa drenagem, o que 
nos proporciona excelente padrão e 
qualidade da fibra  que tem um bri-
lho ímpar, sendo comparada inclu-
sive com a qualidade das melhores 
do mundo.  O mais  importante é  o 
alto investimento em tecnologia, se-
riedade quanto ao controle de doen-
ças e pragas do algodão, investimen-
to em qualificação de profissionais e 
principalmente a preocupação do 

produtor em priorizar a qualidade da 
fibra e  acreditar no potencial do al-
godão.
 
A escolha da semente e da varieda-
de é, com certeza, um dos fatores 
determinantes para se obter alto 
índice de produtividade e fibras 
de qualidade. Quais os trabalhos/
ações da ABAPA para manter esse 
padrão de qualidade, visto que o 
reconhecimento pela qualidade da 
fibra não se deu de uma hora para 
outra?

Os trabalhos a respeito de variedades 
mais indicadas para a região são fei-
tos pela Fundação BA, consultorias 
agronômicas e pelas empresas fa-
bricantes das sementes, em parceria 
com produtores. Sobre a qualidade 

da fibra, a Abapa se preocupada e 
alerta os produtores para que fiquem 
atentos a respeito da qualidade das 
novas variedades de algodão, devi-
do ao fato de que nem todas terão a 
mesma qualidade que as cultivadas 
até então. É preciso que, durante a 
colheita, beneficiamento, armazena-
mento o algodão de cada variedade 
seja separado. Assim, caso algum 
tipo de algodão der problema no 
HVI, não contaminará os demais de 
boa qualidade. Sabe-se de varieda-
des com índices baixos de resistên-
cia e outras com baixo micronaire.
Outro fator importante na qualidade 
é a respeito do teor de açúcar na fi-
bra. Os produtores que não contro-
larem com eficiência a mosca branca 
e o pulgão, em final de ciclo da cul-
tura, poderão contaminar a fibra com 
açúcar, gerando o problema de cara-
melização. O valor comercial e a cre-
dibilidade da região caem em função 
disto também. 
A boa credibilidade do algodão baia-
no, principalmente devido à exce-
lente qualidade e entrega dos con-
tratos, foi conquistada ao longo de 
vários anos e com muito empenho 
dos produtores, técnicos, corretores 
e tradings. Não podemos perder isto 
por estarmos desatentos às caracte-
rísticas já citadas.

O aumento da produtividade pro-
porcionado por novas variedades 
transgênicas e convencionais, e as 
questões fitossanitárias do algo-
doeiro nunca estiveram tanto em 
evidência como nos últimos anos. 
O ataque da lagarta helicoverpa 
armigera e do bicudo tem exigido 
dos produtores e pesquisadores re-
ver o sistema até então implantado. 
Quais as orientações da entidade 
nas questões fitossanitárias do al-
godão?
 
Sobre a questão fitossanitária, a Aba-
pa desenvolve o Programa para Mo-
nitoramento e Controle do Bicudo do 
algodoeiro, que dispõe de uma equi-
pe completa e capacitada para moni-
torar todas as áreas com plantações 
de algodão, buscando conscientizar 
os cotonicultores para o monitora-
mento e controle do Bicudo e outras 
pragas. Durante todo o ano, são reali-
zadas diversas ações para dar supor-
te ao cotonicultor, como, reuniões de 
orientação, seminários de destruição 
de soqueiras, suporte técnico para 
as fazendas e levantamento e análi-
se dos dados da cultura do algodão, 

dentre outras atividades.
O problema enfrentado com a Heli-
coverpa fez com que os produtores 
e a Abapa juntamente com outras 
entidades ligadas ao agronegócio se 
mobilizassem em busca de soluções. 
Um dos maiores desafios para a ca-
deia produtiva do algodão tem sido 
essa mudança cultural no que diz 
respeito ao modo de produzir, com a 
adoção de novas ferramentas, como 
o Manejo Integrado de Pragas (MIP), 
que busca a sustentabilidade e a re-
dução do uso de defensivos e, con-
sequentemente, a redução dos cus-
tos, que poderá atender aos nossos 
anseios e melhorar a nossa competi-
tividade.  Orientamos que os produ-
tores trabalhem com o MIP e sigam 
as instruções do Programa Fitossani-
tário da Bahia que vem sendo divul-
gado e construído pelas entidades, 
consultores e pesquisadores. Para 
que o Programa Fitossanitário tenha 
êxito é necessário que a adesão seja 
coletiva.  É importante que todos nos 
tenhamos a consciência em realizar 
o manejo adequado e que seja dada 
a devida atenção para o controle de 
pragas.
 
Hoje, qual é o maior receio da en-
tidade quanto a introdução de inú-
meras novas cultivares comerciais? 
Qual a recomendação, o alerta da 
ABAPA aos produtores quanto ao 
assunto (escolha da cultivar, plan-
tio e colheita)?
 
Realmente hoje existem para o 
produtor inúmeras opções de va-
riedades, onde  nem sempre as 
mesmas têm todas as variáveis ava-
liadas, como por exemplo,   doenças 
em  condições climáticas atípicas  e 
outras, isso certamente vai interferir 
no resultado final, quanto a produti-
vidade, e também com isso ficamos 
no risco de talvez não ter a qualida-
de de pluma no padrão que estamos 
acostumados a produzir e que nem 
atenda as exigências mínimas   do 
mercado.
Sabemos que o  produtor todos os 
anos enfrenta e passa por novos 
desafios, e certamente a escolha de 
novas  variedades e  data de plan-
tio neste cenário não deixam de ser 
também mais um que será vencido, 
com  cautela na escolha  de varieda-
des que não se tem um histórico de 
produtividade e principalmente qua-
lidade, pois de nada vale alta produti-
vidade se não houver qualidade.

“Ouro Branco”
do Oeste
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urante a cerimônia de 
premiação do Desafio 
Nacional de Máxima 
Produtividade da Soja 
– Safra 2013/2014, em 
Brasília, no mês de ju-

lho, o ministro da Agricultura, Neri 
Geller, disse que as normas para a 
utilização do refúgio no Brasil de-
vem ser implantadas dentro de qua-
tro a seis meses. 

De acordo com ele, a Embrapa e os 
centros de pesquisa agropecuária 
vêm coordenando os estudos téc-
nicos e debates com entidades de 
produtores rurais e empresas de de-
fensivos agrícolas para a criação de 
regras nacionais para o manejo de 
culturas transgênicas (refúgio). A 
Instrução Normativa (IN) pretende 
estabelecer valores percentuais para 
áreas de refúgio.

“O refúgio é uma necessidade e essa 
discussão está sendo concluída. Nós 
vamos implantar o refúgio dentro de 
critérios técnicos muito bem estabe-
lecidos num prazo máximo de qua-
tro a seis meses”, afirmou o ministro.

Geller ainda comentou que o minis-
tério vem tomando o cuidado para 
construir uma norma que não repre-
sente apenas o padrão pretendido 
pelas empresas. “Não vamos aceitar 
em hipótese alguma que os padrões 
sejam das empresas, vamos fazer 

refúgio com critérios técnicos pré-
-estabelecidos, inclusive pelos pro-
dutores. Vamos discutir e estabele-
cer regras conjuntamente”, afirmou 
Geller.

“Obviamente que nós vamos escutar 
o setor [agropecuário], seja a indús-
tria de defensivos sejam os centros 
de pesquisa da iniciativa privada li-
gados aos produtores, mas a decisão 
vai ser nossa [do ministério]”, con-
cluiu Geller.

Na Bahia, o assunto vem sendo dis-
cutido e estudado pelo Grupo Opera-
cional de Emergência Fitossanitária 
do Estado, composto por represen-
tantes da ADAB, ABACAFÉ, ABAPA, 
ACIAGRI, AEAB, AGROLEM, AIBA, 
EBDA, EMBRAPA, FAEB, Fundação 

BA, FUNDEAGRO, SDA/SEAGRI e 
SFA/BA.  Após duas reuniões técni-
cas realizadas nos dias 30/10/2013 e 
21/02/2014, o Grupo aprovou as me-
didas referentes ao Programa Fitos-
sanitário para o controle de pragas, 

tendo como foco principal a Helico-
verpa Armigena.

Em nota técnica, o Grupo afirmou 
que as medidas foram embasadas 
pela comunidade científica, então 
representada pelo Dr. Celso Omoto – 
ESALQ e pelo Dr. Paulo Degrande – 
UFMT, entomologistas brasileiros de 
renome nacional e internacional, os 
quais emitiram parecer visando a es-
truturação das áreas de refúgios no 
Estado da Bahia, safra 2014/15 para 
cultivares com eventos biotecnoló-
gicos contando proteínas BTs, com 
a adoção de percentuais de 50% em 
soja, e 20% em algodão e milho. 

Segundo o engenheiro agrônomo, 
coordenador do Grupo Técnico do 
Programa Fitossanitário da Bahia e 
diretor técnico da Cooperativa dos 
Produtores Rurais da Bahia (Coo-
perfarms), Celito Eduardo Breda, a 
decisão dos percentuais de refúgio 
estruturado para a Bahia e o Brasil irá 
influenciar diretamente no tempo 
em que se pretende que os “eventos” 
de OGM (Organismos Geneticamen-
te Modificados) com proteínas Bt 
permaneçam com eficácia no am-
biente. “A maior polêmica está em 
torno da soja Intacta. A recomenda-
ção de outros países para os casos de 
plantas com uma só proteína é de no 
mínimo 70% com área de refúgio es-
truturado. Nós da Bahia, temos uma 
recomendação da classe científica 
que seja feito então no mínimo 50% 
de refúgio estruturado para soja com 
uma proteína.”, explicou Celito.

Segundo ele, a adoção de percen-
tuais menores que o recomendado 
pelos cientistas comprometerá a tec-
nologia em menos de três anos. “Este 
exemplo prático, tivemos e estamos 
vivenciando na cultura do Milho. 

Plantamos milho Bt e em apenas três 
anos praticamente começamos as 
aplicações de inseticidas para con-
trole de lagartas. Agora, cinco anos 
depois de lançada a tecnologia, mes-
mo pagando altos royalties, tivemos 

Regras para
refúgio devem

ser definidas
em até 6 meses

Ministro da Agricultura garantiu 
que as normas para adoção do re-
fúgio no Brasil serão definidas pelo 
Ministério, com base em um amplo 
debate sobre o assunto.
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“ A decisão dos percentuais de refúgio estru-
turado para a Bahia e o Brasil irá influenciar direta-
mente no tempo em que se pretende que os “even-
tos” de OGM com proteínas Bt permaneçam com 
eficácia no ambiente.”
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Cooperativismo
em debate

Oeste da Bahia foi a 
primeira região a re-
ceber a edição 2014 
do programa de inte-
riorização do Sistema 
OCEB. O Encontro de 

Presidentes e Dirigentes das Coope-
rativas Baianas aconteceu na sexta-
-feira, 11/07, no auditório da Asso-
ciação de Agricultores e Irrigantes 
da Bahia – AIBA, em Barreiras, oca-
sião em que a Cooperfarms esteve 
representada pelo presidente Luiz 
Antonio Pradella e o diretor executi-
vo, Carlos Meurer. A proposta central 
do encontro foi promover o diálogo 
e a construção de propostas para o 
desenvolvimento do cooperativismo 
baiano.

O presidente do Sistema OCEB, Cer-
gio Tecchio, reforçou o objetivo da 
atividade pautada na aproximação 
das cooperativas com o Sistema 
OCEB e o planejamento desenhado 
das demandas da região oeste para 
os próximos quatro anos. “Com esse 
encontro buscamos avaliar o que foi 
planejado e estabelecer novas metas 
para o cooperativismo, focando em 
ações que estejam no contexto e ne-
cessidade da região”, explicou.

Durante o Encontro presidentes, di-
rigentes e representantes de nove 
cooperativas do oeste acompanha-
ram pela manhã a palestra “O exer-
cício da Liderança na Cooperativa” 

com o especialista em coaching, 
José Mario de Araújo Júnior.

Segundo ele, os principais desafios 
do líder cooperativista estão rela-
cionados os itens: transparência, 
paciência nas decisões, doutrina, 
compreensão e influência no entor-
no da cooperativa, relação contexto 
econômico X contexto social e pro-
fissionalização.

A tarde o Encontro foi conduzido 
pelo presidente Sistema OCEB e teve 
foco estratégico na coleta de deman-
das da região oeste para os próximos 
quatro anos, sendo elencados os 
itens de especialização em gestão de 
cooperativas; capacitação via Ges-
coop, a implantação de fórum espe-
cíficos de cada área cooperativista 
– este apresentado pela Cooperfar-
ms e aderido com unanimidade  de 
votos pelo grupo - e a promoção de 

encontros envolvendo as famílias 
dos cooperativados e colaboradores, 
com atenção a sucessão no coopera-
tivismo, como as principais necessi-
dades do Oeste baiano.

Para o presidente da Cooperfarms, 
Luiz Antonio Pradella, o nível de di-
álogo do primeiro para o segundo 
evento em torno do cooperativis-
mo tem sido bastante significativo. 
“Agora, com a adesão de fóruns es-
pecíficos as cooperativas do oeste da 
Bahia, em especial de produção de 
alimentos, terão a oportunidade se 
unir e discutir questões estratégicas 
do agronegócio regional, a exemplo 
do trabalho que já acontece no Mato 
Grosso o qual a Cooperfarms foi 
convidada a participar”, comentou 
Pradella.

DIA “C”

Adesão da região ao Dia de Coope-
rar também foi uma das pautas dis-
cutidas no evento. O Dia C, como é 
conhecido, tem como objetivo mos-
trar ao Brasil a força e a pujança do 
cooperativismo nacional, através da 
disseminação dos valores cooperati-
vos. Neste ano, o Dia C será realizado 
em 6 de setembro, ocasião em que as 
cooperativas agrícolas de Luís Edu-
ardo Magalhães estarão promoven-
do uma campanha de arrecadação 
de livros de literatura.

O

“ Encontro teve 
como objetivo a promo-
ção do diálogo e a cons-
trução de propostas para 
o desenvolvimento do 
cooperativismo baiano”

www.cooperfarms.com.brwww.cooperfarms.com.br
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o calendário coope-
rativista, o primeiro 
sábado do mês de 
julho marca o Dia 
Internacional do Co-
operativismo.  A data 

nos faz refletir a importância dessa 
filosofia pautada da união de pro-
pósitos, através da intercooperação, 
além dos desafios a serem supera-
dos e é claro a dedicação de homens 

e mulheres para a consolidação do 
sistema como estratégia de ação in-
tegrada.

No oeste da Bahia, a Cooperativa de 
Produtores Rurais da Bahia (Coo-
perfarms) se dedica há seis anos em 
ações de interesse comum de agri-
cultores, com foco na competitivi-
dade e no crescimento do agronegó-
cio regional. Fundada em agosto de 

2008, da união de 22 produtores, tem 
hoje, no quadro de associados mais 
de 200 produtores rurais, entre eles, 
cinco mulheres. 

A tímida presença feminina no co-
operativismo somada a sucessão fa-
miliar ainda são um dos grandes de-
safios que o cooperativismo terá que 
vencer nos próximos anos. E para 
falar sobre o assunto e da importân-
cia do trabalho cooperativista para o 
crescimento e o fortalecimento da 
região, o quadro Perfil Cooperado 
traz o exemplo de vida da produtora 
rural e engenheira agrônoma, Zirle-
ne Pinheiro, uma das fundadoras da 
Cooperativa.

Natural de Piracanjuba- GO, Zirlene 
chegou a região na metade da dé-
cada de 80, a convite do Ministério 
da Agricultura e da Cooperativa de 
Produtores de Grãos Ltda (COPER-
GEL), no trabalho de restaurações 
de projetos de irrigação financiados 
pelo Banco Nacional de Crédito Co-
operativo (BNCC). De lá para cá onde 
criou raízes e atua incansavelmente 
pelo desenvolvimento da região. Em 
seu portfólio carrega com orgulho o 
trabalho desenvolvido como a pri-
meira engenheira agrônoma a atuar 
no oeste baiano.
Para Zirlene, que atualmente tam-
bém está na diretoria executiva da 
Associação de Agricultores e Irri-
gantes da Bahia – AIBA e na vice-
-presidência da Fundação Bahia, a 
presença maciça da mulher no co-
operativismo é apenas uma ques-
tão de tempo. “Acredito na atuação 
das mulheres juntos as instituições 
de classe. No cooperativismo a par-
ticipação ainda está tímida, mas eu 
acredito ser por uma questão de op-
ção ou falta de oportunidade”, ressal-
va Pinheiro que vê o cooperativismo 
como papel fundamental no cenário 
produtivo mundial.

Ainda segundo ela, o cooperativis-
mo é um modelo sócioeconômico 

que preconiza vantagens comuns. 
“O associativismo cooperativista 
tem por fundamento o progresso 
social da cooperação e do auxílio 
mútuo, segundo o qual aqueles que 
se encontram na mesma situação 
desvantajosa de competição conse-
guem pela sua soma de esforços, ga-
rantir a sobrevivência no negócio”, 
complementa.

Taxativa, a engenheira agrôno-
ma aponta o cooperativismo como 
uma oportunidade 
econômica de se ven-
cer etapas. “Como fato 
econômico o coope-
rativismo atua no sen-
tido de reduzir os cus-
tos de produção, obter 
melhores condições de 
prazo e preço, edificar 
instalações de uso co-
mum, enfim, interferir 
no sistema em vigor a 
procura de alternativas 
a seus métodos e solu-
ções”, explica Zirlene.

Quando o assunto é a 
responsabilidade das cooperativas 
para o fortalecimento dos valores 
cooperativistas, a associada não es-
conde a satisfação em fazer parte do 
quadro de associados Cooperfarms. 
“A estrutura produtiva da agricultu-
ra brasileira é marcada por profunda 
heteronegidade estrutural (diversas 
estruturas existentes), e o que a Coo-
perfarms tem feito com grande res-
ponsabilidade e comprometimento 
é trazer como resposta a busca da 
construção de interesses comuns, 
seja em compra de insumos, servi-
ços e vendas, enfrentando adversi-
dades do capital comercial, através 
da eficiência, legitimidade, estabi-
lidade, assimetria e reciprocidade, 
acrescenta.

Além disso, a produtora rural aponta 
outras condicionantes, como ges-
tão profissional, liderança, controle, 

comprometimento, transparência, 
projetos, comunicação e confiança 
como fatores que interferem no su-
cesso do cooperativismo.

O prezo pela qualidade nos serviços 
prestados também está presente en-
tre os colaboradores. Para a encar-
regada pelo controle e entrega de 
insumos, Daiane Matias, o compro-
metimento e responsabilidade são 
fatores essenciais para o andamento 
da Cooperativa, além do espírito co-
letivo. “Existem algumas razões pelas 
quais gosto tanto de trabalhar na Co-
operfarms, a primeira delas é fazer o 
que gosto, minha recompensa está 
na satisfação dos clientes, sinto que 
minha dedicação é retribuída atra-
vés do carinho com o qual sou tra-
tada por eles, outro fator importante 
é o clima de harmonia entre os co-
legas, o que na minha opinião é um 
diferencial”, comenta Daiane que há  

cinco anos trabalha na Cooperativa.
Ainda segundo ela, a Cooperativa 
procura desenvolver os melhores 
métodos para suprir as necessidades 
dos produtores, em todos os senti-
dos, com isso cria-se um vínculo de 
parceria.

Sobre o futuro do cooperativismo no 
oeste, tanto associada como colabo-
radora, não têm dúvidas sobre o ca-
minho já percorrido e o andamento 
das atividades. “A motivação maior 
é conseguir ver que tudo esta dando 
muito certo. Os avanços são muitos 
significativos em prol dos associa-
dos. Em um curto espaço de tempo 
com tamanha solidez, leva nos acre-
ditar nos projetos futuros com muita 
credibilidade”, conclui Zirlene.

A força
“rosa”

do cooperativismo

Mulheres conquistam espaço no coopera-
tivismo e apostam no desenvolvimento da 

região.

“ O que a Cooperfarms tem feito com grande res-

ponsabilidade e comprometimento é trazer como res-

posta a busca da construção de interesses comuns, seja 

em compra de insumos, serviços e vendas, enfrentando 

adversidades do capital comercial.”

N

Zirlene Pinheiro

Daiane Matias, colaboradora Cooperfarms

que fazer até oito aplicações no 
milho Bt”, comentou Breda, sina-
lizando para o aumento no custo 
de produção, caso o refúgio es-
truturado não ocorra de forma 
eficácia.
A adoção de refúgio estrutura-
do brasileiro atenderá o sistema 
soja, milho e algodão, pois todas 
as culturas têm praticamente as 
mesmas proteínas, influencian-
do uma sob a outra. 

Taxativo, Breda explicou ain-
da que a atenção máxima ficará 
nas culturas que terão a maior 
área de plantio, como é o caso 
da soja. “A soja Intacta (BT RR2) 
será cultivada em aproximada-
mente 15 milhões de hectares no 
país na safra 14/15. Será um nível 
de exposição da proteína Bt – a 
CRY1Ac – muito alto. Isto acelera 
o processo de resistência das la-
gartas à esta proteína”, pontuou.

DIVERGÊNCIAS 

A grande divergência do assun-
to ainda está em relação ao por-
centual ideal para áreas de refú-
gio estruturado, visto que o país 
ainda não possui pesquisas indi-
cando tais percentuais. Enquan-
to a recomendação dos entomo-
logistas brasileiros fica em 50% 
para soja e de 20% para milho e 
algodão, empresas detentoras 
de tecnologia recomendam por-
centagem entre 5 a 20 % para soja 
e algodão, respectivamente. 

De acordo com Breda, o mérito 
da questão é apenas a preser-
vação da tecnologia Bt.  “Caso 
adotarmos percentuais mais rí-
gidos neste primeiro momento, 
não perderemos absolutamente 
nada, apenas ganharemos anos 
a mais de sobrevida da tecnolo-
gia. Ao contrário, perdermos as 
tecnologias Bt e daqui há 4 ou 5 
anos voltaremos ao sistema de 
anos atrás com inúmeras aplica-
ções. É um risco que temos que 
pensar e que influenciará direta-
mente em nosso bolso. Sabemos 
que o Brasil, sem proteínas Bt efi-
caz nas principais culturas, não 
será competitivo globalmente”, 
concluiu Breda.
Com informações Valor Econômico
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